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Hontem e Hoje
ALEXANDFJE C H ÍT T O

Se percorréssemos a vasta immenskião piratininga- 
na, diffieilmente nossa visão pousaria num recanto virgem, 
num recanto que não tenha sido violado pela mão civiii- 
zadora do homem. Na industria, commercio, na agricul­
tura e por toda parte, teriamos o testemunho da espantosa 
e rapida evolução da vida economica de São Paulo.

E sustentadas no dorso do Estado divisaríamos at 
trahentes e modernissimas cidades, amostra de inflexibili­
dade de espirito das povoações quejas ergueram. Porem, 
dentre as cousas múltiplas que se expõem a vista do vi­
sitante, enxergaríamos também bellos e ricos padrões ar- 
chitectonicos alli collocados e feitos pelos governos esta- 
doal e federal.

Os municipios rendem grande e elevado tributo á 
União e ao Estado, recebendo em troca, muitos delles, e- 
dificações que competem com as principaes construcções 
particulares, e outros melhoramentos que ofíerecem novo 
e formidável impulso ao seu progresso.

E Lençóes? Até hoje cousissima nenhuma teve 
como recompensa, não obstante enviar para os cofres da 
União e do Estado a «ninharia» de tres mil e tantos con­
tos de reis annuaes.

Seria pretenção injusta que solicitássemos do go­
verno a demolição da actual cadeia publica ? O que ahi 
está já não é um prédio para a Lençóes de 1938. Com as 
edificações novas que, ao redor delle se levantam, forma 
um verdadeiro contraste, principalmente sem um muro 
que o cerca.

Assumiriamos compromisso dizer que a agencia do 
correio local é de terceira classe quando tem uma renda 
egual ou superior a muitas de segunda classe ?

E ante a nossa força economica seria contra sen­
so dizer que estamos neccessitando de um campo experi­
mental de canna de assucar e de um Posto de Monta ? 
Pensamos que não. Então que houve ?

Homens illustres passaram pelo governo fazendo e 
reconstruindo, creando comarcas e levantando escolas etc., 
esquecendo-se, porem, do valor do nosso municipio.

Hoje, felizraente os homens mudaram. E as cou­
sas, para nós, também hão de mudar.

Dizem os economistas : «Para haver progresso, è 
preciso que o dinheiro vá e volte». E por isso, Lençóes 
dando, também deve receber.

E d ita l
A SOCIEDADE COOPE­

RATIVA DOS PLANTA­
DORES DE MANDIOCA 
DE LENÇÓES, fundada 
de accordo com os De­
cretos 22.239 de 19 de 
Dezembro de 1932 e 581, 
de l.o  de Agosto de 1938, 
leva ao conhecimento dos 
interessados e do publico 
em geral que archivou 
no cartorio do Registro 
Geral e de Hypothecas, 
desta comarca de Agu­
dos, as copias authenti- 
cadas da acta da Assem- 
blèa Geral, dos estatutos 
e da relação dos associa

dos fundadores da mes­
ma, ficando registrado 
sob n. 13 no livro com­
petente.

O Conselho Adminis­
trativo: Renato Leal Pam- 
plona, presidente, Ingvar 
Aagesen, superintenden­
te, Josè Augusto Macha­
do, secretario.

O Conselho Fiscal: 
Jacomo N. Paccola, Dr. 
A. Leão Tocei e Guerino 
Cacciolari.

VIS ITA
Deu-nos o prazer de sua 

visita o snr. Moacyr Aze 
vedo, antigo amigo e mo­
rador desta cidade, resi­
dente em Piracicaba.

JftBDIM PUBLICO
O nosso jardim publico 

é ura proprio municipal, 
que embelleza a nossa 
cidade, e é semore admi­
rado nelos forasteiros que 
nos visitam. File està 
confiado á guarda do pu­
blico, pois, como em to­
das as cidades adeanta- 

; das, não é elle cercado. 
E não ha o que melhor 
atteste a cultura e a ci­
vilidade de um povo, que 
um jardim florido, aberto, 
e respeitado religiosamen 
te por todos.

Ultimamente, porém, e 
infelizmente, tal não se 
tem dado.

Indivíduos inconscien­
tes ou perversos, teem 
p ra ticado  depredações 
nos canteiros do nosso 
jardim, nas horas caladas 
da noite, quando a cida­
de toda dorme, aprovei­
tando se de uma ausên­
cia momentânea dos guar 
das nocturnos da cidade.

Sabemos que o snr. Pre­
feito jà providenciou, jun­
to á Delegacia de Policia, 
para que esta tome me­
didas coercitivas, enérgi­
cas, afim de que taes fac­
tos não se reproduzam. 
E a Delegacia de Policia, 
segundo nos informaram, 
vae agir com todo rigor, 
na repressão dessas con- 
traverções.

Taes indivíduos, indig­
nos de habitarem um cen 
tro civilisado, e que de­
viam residir na Senegalia 
ou na Hotentotia, não es 
tão livres de serem sur- 
prehendidos em flagrante 
pelos guardas nocturnos, 
de serem presos e pro­
cessados, na forma da 
lei.

.v p .  T . m/ .  .v?/.V is /(N

Chamada de Jogadores

A directoria do E. C. 
Lençoense convoca para 
hoje, às 14 horas, os se­
guintes elementos: Emy- 
dio, Tonico, Genio, David, 
Camargo, Duilio, Athos, 
André, Bepin, Luizinho, 
Enio, Lindinho, Felicio, 
Stoppa, Thiers, Rubens e 
Salles. — Para ás 16 ho­
ras: Indico, Carlos, Her-

MELHORAMENTOS
Estão bem adiantados 

os trabalhos no prolon­
gamento da rua Floriano 
Peixoto. Terminado o 
trecho, indubitavelmente 
a prefeitura mandará lan­
çar a aspirada ponte so­
bre o rio, trazendo com 
isso um novo e importan­
te melhoramento p ara  
Lençóes. Essa iniciativa 
do prefeito municipal, sr. 
Bruno Brega, contribuo 
muito para intensificar o 
desejo dos proprietários 
dos terrenos daquella par­
te da cidade, a construí­
rem casas.

O que era hontem um 
objecto da nossa tenaz 
campanha na obra de 
reconstrucção de Lençóes, 
está sendo hoje comple­
t a me n t e  transformado, 
dando aspecto mais im 
ponente a Estação.

Dada a boa vontade do 
snr. prefeito de attender 
os nossos insistentes re 
ciamos no que diz ao ve­
lho pasto, resta agora à 
Sorocabana.

A Sorocabana, no sen­
tido de sanar, em parte, 
as difficuldades de car­
regamentos que occasio 
nou o armazém do lado 
opposto da Estação, dei 
tou um novo desvio, to­
mando, neste caso, gran­
de parte de bello aspecto 
da imponente gare.

O armazém do lado op* 
posto, alem de trazer es­
se inconveniente, impedo 
o rápido carregamento o 
depois os proprietários 
de caminhões se recusam 
a transpor, todo o insta», 
te, a via ferrea, visto cau 
sar-lhes grande estraga 
nos pneus de seus vehi- 
culos.

Leiam e 
Propaguem

o "E’C H O "

minio, Neno, Ramirez, A- 
delino, Tito, José, Pas- 
choarelli, Lydio, Nino e 
Olavo.
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Faca.*>

sem pre
assim

Quando levar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que moihar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e ma! disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome unia colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador Gesteira i

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira

DESPERTE A BILIS 
BO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—  E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve de rram ar, d ia ria ­
m ente , no estom ngo, um  litro  de bilis. 
Se a  bilis não  corre livrem ente, os 
alim entos não são digeridos e apod re­
cem . Os gazes incitam  o estom ago. 
Sobrevem  a prisão de ven tre . Você 
sente-se ab a tid o  e como que envenena­
do. T udo  é am argo e a vida é um 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não tocará 
a causa. N ad a  ha como as fam osas 
P illu las C A .R TE R S para  o Figado, 
para  um a acção certa . Fazem  correr 
livrem ente  esse litro  de bilis, e você 
sente-se d isposto  para  tudo. N ão cau ­
sam  dam no; são  suaves e con tudo  sào 
m arav ilhosas paru  fazer a bilis correr 
livrem eute. Poça as Pillnlus CA R- 
T E R S  para  o Figado. Não acceite 
im itações. Preço 3$000.

Assignem o

"E 'C H O "

C in em a
«Am ores de O pereta» —  com 
Ruby K eeier -  2  sessões 2

As seenas maravilhosas 
de luz, de lindas «girls», 
de bailados estonteantes 
ao rithmo das musicas 
mais provocantes que in 
ventaram em Hollywood, 
são coisas que se vê, de 
começo a fim, em «Amo­
res de Opereta». A Com­
panhia numero um quasi 
não faz pelliculas do ge- 
nero revista, porem, quan­
do as faz é para «derru­

bar os queixos» das pes­
soas mais exigentes. Foi 
o que fez «VVonder Bar >, 
a revista nu 1 tia Com­
panhia nu 1, da qual ja­
mais esqueceremos.

Agora, «Amores de O- 
pereta» vem repetir a 
dóse. Pode-se afirmar I 
isso com certeza, pois, 
quem é que resiste 200 
«girls» lindas, escolhidas, 
garrulas, a dansar os 
mais famosos e inéditos 
bailados, a provocar a 
gente? E acrescente-se 
a isso Ruby Keeier «es­
treitando» tudo... Ura ro­

mance prá lá de bom...
Muitas vezes superior 

á «Casino de Paris»... Só 
mesmo assistindo, hoje, 
uma das sessões do Cine 
Guarany, poder-se-à jul­
gar a classe de «Amores 
de Opereta».
Dsools de am anhã —  Desm as­
carando Um Im postor» -  ( fa r  w e s t)

Em sua habitual sessão 
popular de terça feira, a 
empreza Moreira offere- 
cerá mais um optimo es­
pectáculo da linha Far- 
west com o film: «Des­
mascarando um Impos­
tor». Charles Starret, o 
magnífico «cow-boy», é 
a figura central da fita 
a ser exhibida depois de 
amanhã.

—  Ouinta Feira dia I o —
A Valsa da Cham panhe - A  p e i- 

>ígü!o m ais íuxüosa da Paiom ount,
Adolí Zuker, director 

da Paramount Films, com­
pletou no anno passado 
o jubileu de seus traba­
lhos como supremo com- 
mandante da grande Com 
panhia que tem a marca 
das estrellas. Comme- 
morando o acontecimento 
Zuker, tido como um dos 
mais geniaes produetores 
do cinema, resolveu fa- 
ser a sua obra maxima, 
aplicando nella o requinte 
do seu talento, para de­
pois mostrai o ao mundo 
cinematographico, como 
lembrança do seu jubileu. 
O nome escolhido foi, em 
pórtuguez, “A Valsa da 
Champanhe”, e è esse o 
filme que estará dia l.° 
na tela do Guarany, ten

Leiam e 
Propaguem

o "E *C H O "

do como protagonistas 
principaes, Fred Mc Mur- 
ray. Gladys Starwart, Jak 
Oakie e mais uma deze­
na de “estrellas” princi­
paes da Paramount.

Dia 3  —  Sabbado 
«Duas Almas se Encontram
Em eessão do “Bello 

Sexo”, a Empreza Morei­
ra mostrará sabbado que 
vem a cinta “Duas Almas 
se encontram”. Pode se 
assegurar um exito sem 
jàça ao espectáculo das 
moças, desfa semana, por 
quanto a classe do filme 

i annunciado assim o ga­
rante.

Dia 4  —  Domingo proximo:
—  «Garota De Sorte»

um estupendo celluloide 
destinado a fazer seguro 
successo.

Auxiliar o
“E ’C H O ”
É ERGUER A VÓZ DE

ie n ç ó e s

o. V. 8.
Deus pague a gentileza dos 

directores do “EC-HO” pela 
publicação destas columnas 
em próí da obra das voca­
ções sacerdotaes; é o primei­
ro amparo para o seu feliz 
exito.

Todos nós bradamos: praza 
a Deus augmente o numero 

, do clero!
Disto advirão os maiores 

benefícios para o povo, a 
família e a sociedade em ge­
ral.

Porquanto, sem Deus e sem 
Religião, a vida torna-se um 
enigma dos mais dolorosos; 
não pode haver felicidade 
verdadeira e durável, nem 
ordem moral, nem justiça, 
nem paz e nem fraternidade.

E não póde haver Religião 
sem que haja sacerdotes ze­
losos e santos que preguem, 
que instruam, que exhortem,

, que administrem os sacra­
mentos. As populações das 
nossas cidades, sentem por 
demais a deficiência do ser­
viço sacerdotal.

E’ uma dura realidade.
Não ha sacerdotes, para at- 

tender o povo.
Mas ha remedio.
O remedio é trabalharem 

todos, com todas as forças e 
auxílios, para o augmento do 
clero.

Fazer germinar no seio 
das famílias a vocação ao 
Sacerdócio.

Não sendo possível isto, ou 
mesmo que o seja, auxiliar 
a grande Obra das Vocações 
sacerdotaes.

Lençóes já consta de um 
bem organisado serviço Des­
se sentido, e espera ter o 
apoio de todos.

Pe. João Affonso
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F U T E B O LClassificados
Ocfavío M artins de Camargo

—O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6. a feiras, 
em seu consu/torio.
R. 15 DE N O VEM BR O , 791

LENCÓES

AURORA
Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelli & Neiíi

Av. Siqueira Campos, 518 -  LENÇÓES

O PONTO LID E R  DA 
C ID A D E  É O...

Bar Guarany
C afé-B om bons-Fru ias -B eb idas, tudo.

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

E stá a venda o NOVO L I ­
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
76 de Junho de 1908, sobre a 
Fiscalização Co Im posto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Formulares

Papelaria Commercial
L E N Ç Ó E S

Annuncie nesta Secção

- João - 
C I C C O N E
m m m m m m m  mm mmm  

\  L F A l A T F i

RUA 15 DE N O V E M B R O
L E N Ç Ó E S

Pensão Bella Vista
P R O P R IE T Á R IO

João W inckler
R u a  T ib ir iç á , 788 

LENÇÓES

5Mr~ i p c n o
C O M PO STO  E IM PR ESSO  
na Typographia Corannerçial

I.KNÇÓKS

E C. Lençoense- 0 —
Domingo ultimo reali- 

sou-se uma brilhante par­
tida futebolística entre o 
quadro local e o Selecio­
nado Bauruense, ou me­
lhor, o l.° quadro do Lu- 
zitana F. C. de Bauru, 
faltando apenas 2 elemen­
tos...

Emboras vencido, o 
quadro local rnostrou-se 
levemente superior aos 
visitantes principalmente 
na segunda phase, faltan­
do, entretanto, arremates 
melhores da nossa linha 
dianteira. O tento dos 
visitantes foi conquistado 
nos primeiros segundos 
da primeira phase devido 
a uma fraquissima inter­
venção do nosso arquei­
ro. O arbitro do jogo, 
snr. Ricardo Paschoalini 
Filho, apitou a contento, 
falhando sómente na de­
cisão em que annulou o 
ponto lençoense.

Não somos contrários

Selecionado Bauruense- i
em dizer que o nosso 
ponta- direita tocou com 
as mãos na bola, mas, o 
que nos parece é que a 
mesma jà se achava den­
tro das rêdes. A actuação 
da equipe lençoense, em 
conjuncto, pode ser con­
siderada boa, sobresahin 
do-se o trio atacante.
A A. A. BOTUCATU EN-

SE NOS VISITARÁ 
HOJE

Afim de disputar com 
o E. C. Lençoense uma 
partida da importante sé­
rie que a directoria do 
clube local vem promo­
vendo em seu «stadium», 
virà hoje a esta cidade 
o quadro principal da A. 
A. Botueatuense. A tarde 
esportiva de hoje pro- 
mette lances sensacionaes 
dado o valor da turma 
visitante e o desejo fer- 
reo dos nossos em ex- 
trear-se na victoria.

Movimento Religioso
M atriz  de Nossa Senhora da Piedade

J lls sa s  <1 ii S em a n a

Dia 28 —Domingo - A’s 
8 horas, Missa com cân­
ticos. A’s 10 horas, Mis­
sa conventual. A’s 13 
horas, cathecismo na I- 
greja Matriz. A’s 19 lis., 
ladainha cantada e Bem 
çam do S. S.

Segunda feira, 29 - Dia 
de Santa Sabina.

A’s 7,1/2 horas, missa 
por alma de Antonio Cae­
tano de Godoy.

A’s 19 horas, reunião 
I da Congregação Mariana.

Terça feira, 30 — Dia 
de Santa Rosa de Lima, 
Virgem e Patrona princi­
pal da America Latina. 
A’s 7 horas, missa por 
alma de Lourenço Ribei­
ro.

Quarta feira, 31 — Dia 
de São Raymundo Nori- 
nato, Confessor.

A’s 7 horas, missa pe­
las almas do Purgatório, 
á pedido da Familia Ra- 
dicchi.

Dia l . °  de Setembro — 
Quinta feira - Dia de San­
to Egydio e Companhei­
ros Martyres.

A's 7 horas, missa por 
alma de d. Eugenia Bom- 
tempo.

Sexta-feira, 2 — Dia de 
Santo Estevam, rei da 
Hungria e Confessor.

Missa por alma de D. 
M. dos Santos, ás 9 ho­
ras, de sétimo dia.

A’s 18,1/2 horas, Hora 
Santa e Bençam do S. S. 
em louvor do Sagrado 
Coração de Jessus.

Sabbado, 3 -  A’s 7
horas, missa por alma de 
dd. Luiza e Rosa Capoani.

A’ noite, reza do terço 
e officio Mariano.

E * C H ©
Orgam sem anal independente
— E x p e d ie n te  —

Propriedade da "Sociedade 
"EcQo"

ASSIGNATURAS: - Anno 20$, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ui- 

timo dia de cada mez. 
annuncioS: — De accordo com a

, tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.
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! C asa  Z iilo  j
| 5ECÇãO COM MERCIAL: 1
j Seccos e Molhados, fazendas, louças, | 
| armarinhos, Ferragens, Louças e etc. j

1 José Ziilo, Orsi & Cia. I
|  Comnierciantes e indusíriaes
| SECÇãO INDUSTRIAL: |

Compram e Wendem 
Café e A rroz em grande escala. 1

Rua 15 de Hovembro — LEHÇGE5 
% Caixa, 37 — Fhonc, 13 — Est. úz  São PaulD%

mmw'

Leão Tocei
Medico — Operador — Parteiro

Ex-interno da C irurgia do prof. Alves U m a  
Ex-interno da M atern idade de São Paulo

L. Sorocabana L e n ç ó e s |
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Ò A S I S
j Oásis do deserto de minha 

vida!...
'■ Verde oásis risonho, onde 

canta, de manso, crystalina , 
a agua do A m or e da Ter­
nura...
' Verde oásis em flor, da 

minha vida !
Venho morto de sede e de 

cansaço! De febre e de ca­
lo r ! Deixa-me descançar no 
teu regaço, verde oásis do 
A m or !

Mata-me a sêde ardente... 
Deixa-me repousar... Dá-me 
a doçura e a paz da tua som ­
bra, e a agua verde e tran- 
quilla desse olhar !

- W A L D O !

A n n i v e r s a r i o s  :

Transcorreu hontem a 
data natalicia do jovem 
José, filho do snr. João 
Mendes da Silva.

Fazem annos hoje:
— O jovem Emydio Pac- 

cola, auxiliar da Casa 
Paccola.

*- A senhorita Antoni- 
etta, filha do snr. Genaro 
Magri

Passa-se amanhã a 
data natalicia do galante 
menino Luiz Gonzaga, fi­
lho do professor João B. 
V. Nogueira, director do 
Grupo Escolar local e bri 
lhante collaborador desta 
folha.
NOIVOS

O nosso amigo, sr. Ly 
dio Giacomini, teve a gen­
tileza de participar ao 
“iPCHO” o contracto do 
seu casamento com a se 
nhorita Barbara, distincta 
e prendada filha da snra. 
D ídalina Freitas. Fa ­
zemos-lhes votos de feli
cidades.%
AGRADECIMENTO

Do actor Mazzaroppi, 
conhecido cornico caipira, 
que ha pouco esteve en­
tre nós, recebemos deli­
cado manuscripto de a- 
agradecimentos pelas re­
ferencias, aliás justas, que 
fizemos á sua personali­
dade em uma das nossas 
edições anteriores.

: B A L A N Ç O

(Inédito para o //E/C H O //)

Hoje (aço vinte annos. Balanceando 
A minha vida, encontro um formidando 
Saldo a favor-da Dor, na operação, 
Entre a Dor e o Prazer, o Riso e o Pranto: 
Quanto differe a somma toda, quanto I 
C Ĵánto deve o Prazer ao Coração I...

Moraes CORDEIRO
1950.

Assipem o ‘ECHO’

E ’ <2 H  O
□ rientacãa de: ALEXANDRE CMITTO Secretarie: U. P. FERRAZ

A M O  I L e n ç ò e s ,  2 8  d e  A g o s t o  de  1 0 3 8 M iT I L K O  2 9

Alistamento Militar
Município de Lençòes

Lista N 1 Classes 1 9 1 7 - 1 9 1 8
F o ra m  a l i s ta d o s  p ara  o 

p r o x im o  so r te io  os s e g u in ­
te s  c id a d ã o s .

CONTINUAÇÃO
Antonio, f. de Virginio Car- 

panezi - Antonio Matiazzo, f. 
de José Matiazzo - Antonio, 
f. de José Aruth - Antonio 
Baptistella. f. de Ricardo Ba- 
ptistella - Antonio,!. de Fran­
cisco Dinardo - Antonio f. de 
Attilio Poraari - Arlindo Mar- 
çal de Souza, í. de Felicio 
Marçal de Souza - Argemiro, 
f. de Antonio Guarido - Ar- 
cides Morelli, fi de Ettore 
Morelli - Arthur, f. de Pedro 
Nelli - Armando, f. de Alabi- 
no Cavazana - Arduino, f. de 
Ângelo Montali - Augustinho, 
f. de João Francisco Berbar- 
dis - Anselmo, f. de Francis­
co Bertasso - Apparccido, f. 
de Salvador Lopes - Appari- 
cio, f. de Kmilio Perassi - 
Armando, f. de Armando A- 
guinaga - Augusto, f. de Ca- 
valari Miguel - Augusto, f. de 
João Geraldo Sardinha - Ar­
lindo, f. de Antonio Segalla - 
Augusto Vilhegas, !. de João 
Vilhegas - Benedicto, í. de 
Miguel Versio - Benedicto, f. 
de Joaquim Bernardo Casta­
nheiro - Benedicto Alonso 
Leite, f. de Affonso A.lonso 
Sobrinho - Benedicto, f. de 
Raul da Matta - Benedicto, í. 
de Florenoio Siqueira - Ben­
to, f. de João Ribeiro de Sal- 
les - Bernardino, f. de Joa­
quim Alves Moreira - Braz, 
f. de Joaquim Antonio Rodri­
gues - Bernardino Sides, f. 
de Bernardo Sides.

Acaba de ser fundada, 
com surpresa para o pro­
gresso lençoense ao qual 
ultimamente todas as nos­
sas forças têm desejado 
contribuir, a “Sociedade 
Cooperativa dos Planta­
dores de Mandioca de 
Lençòes”. Queremos dei­
xar assignalado, hoje, a- 
penas, dados a carência 
de espaço com que vi­
mos luetando e muito 
principalmente o inespe­
rado da noticia, que a 
nóvel sociedade rural len­
çoense se concretisarà 
como uma das mais po­
derosas e futurosas ala­
vancas do nosso progres 
so economico, visto so­
brar-lhe elementos para

GRANDES FESTAS
Em louvor dà Padroeira de Lençòes

Consoante programma 
que está sendo fartamen­
te destribuido nos bares 
e casas coramerciaes da 
cidade, bem como nos 
das cidades circunsvisi- 
nhas, deverão ter inicio 
no proximo dia 15 de 
Setembro, nesta cidade, 
prolongando-se até o dia 
2 de Outubro, as tradicio- 
naes festas religiosas em 
honra á Nossa Senhora 
da Piedade padroeira de 
Lençòes.

Ao que nos informa a
Commissão de Festejos, 
a festa deste anno assu­
mirá caracter grandioso, 
dado os preparativos que 
estão sendo feitos, com 
exito, encabeçados por 
pessoas de destaque da 
cidade e do Municipio.

A primeira reunião ve­
rificada para tal, deu-se 
quinta feh a ultima, na 
casa parochial. onde fo­
ram resolvidos importan­
tes deliberações pela Com 
missão de Festajos.

Com mais vagar, ire­
mos noticiando o anda­
mento dos preparativos á 
a Iludida festa.

Leiam e
PropaguemI

tal, mercê dos nomes que 
integram o seu conselho 
administrativo. Breve- 
mente serão instaliadas, 
no bairro da Estação, a 
respectiva industria de 
raspa de mandioca, com 
um capital innicial de 
30:000$000.

No proximo numero, 
publicaremos uma exten­
sa e minuciosa entrevis­
ta, que, sobre o assumpto 
“p]CHO” conseguiu do- 
presidente da ‘S.C.P.M.L.’. 
Chamamos aattençãodos 
nossos leitores para o e- 
dital que inserimos hoje, 
em nossa secção compe­
tente, fornecido pela re­
ferida cooperativa.

U M  PASSEIO 

DOS O L H O S

H OJE, dizia um olho pa­
ra outro, estou um 
tanto fatigado, não 

me acho de bom hu­
mor e alem disso não tenho 
vontade alguma de trabalhar. 
Sinto que esta vida não me 
agrada, estamos sempre per­
correndo o me=mo lugar, os 
mesmos painéis, as mesmas 
estrellas, o mesmo céo, pas­
seamos daqui dalli, alli aqui 
e nada mais. Isso enfada, 
depois nem que fossemos a- 
doptados da nervatura e do 
systhema nervoso de um ele- 
phante, ainda nossas forças 
terminariam por se esgottar. 
Mão só, o que me deixa irri­
tante também é essa monta­
nha que nos separa, o senhor 
nariz.

O outro olho, enquanto ou­
tro parafusava, tentava des­
cobrir um meio de fugir a 
tudo isso e principalmente do 
inoportuno nariz. E, derepen- 
te. (dscando quatro ou cinco 
vezes em seguida, exclamou: 

— Cale-se, amigo, termino 
por descobrir um meio que 
nos levará, por algum tempo, 
fóra desta monotonia.

— Como? inquiriu o outro. 
Ora, é muito facil. Nós 

estimos entre dois mundos, 
um é este aqui que sobre el- 
le andamos todos os diss e 
o segundo é o que hn inter­
na mente neste indivíduo que 
nos obriga a exer; itar as pal- 
nebras- E’ só meia volta vol­
ver. alli estaremos bellos e 
formosos, perlustrando outras 
paragens, livres do snr. nariz 
que, dias sim dias não anda 
esborrifanrio-nos com as suas 
clsssir»as expirradas.

E assim fizeram. Uma pe­
quena pirueta e lá estavam 
no outro mundo. E bem mais 
juntinhos, viam o figado, os 
intestinos, os pulmões, a bilis 
e mais cousas pouco ou nada 
interessantes. Estavam quasi 
a desistir da empreza. quan­
do um delles viu. bem aqui 
encima, no lado esquerdo, u- 
ma cousa que lhe despertou 
interesse. E, batendo no coto­
velo do companheiro, disse: 

— Você está vendo?
— Pistou, foi a resposta.
-- O que será que ha alli 

dentro ? continuou o primei­
ro. 0  que haverá dentro 
dessa caixa que compassada- 
mente bate sem parar?

Olharam, olharam até que 
descobriram nela um pequeno 
orifício e, atravez do qual lo­
go viram que dentro da caixa 
havia uma cousa. Insistindo 
na observação, perceberam 
que a caixa era o coração e 
dentro delle havia alma.

E, voltando ao mundo exte­
rior, contaram a todos o que 
viram. Assim ficou conheci­
do que quem descobriu que 
a alma reside no coração fo- 

i ram os olhos...
Lissander
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